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RESUMO 
 

Este trabalho teve como objetivo analisar o grau de germinação das sementes e o 
crescimento das mudas de bracatinga (Mimosa scabrella – Mimosaceae) em tubete 
sob 4 diferentes substratos. A coleta de sementes foi feita em 3 árvores, no 
município de Colombo – PR. A semeadura foi em tubetes médios e o experimento 
foi delineado estabelecendo-se para cada uma das 3 árvores, 4 tratamentos, com 4 
repetições de 20 sementes. Os tratamentos foram: T1) Plantmax pínus (70%) + 
casca de arroz carbonizada (10%) + casca de pínus semidecomposta peneirada 
(10%) + terra de subsolo (10%); T2) Plantmax pínus (70%), casca de arroz 
carbonizada (10%) + casca de pínus semidecomposta peneirada (10%) + terra com 
micorriza (10%); T3) Mec Prec (70%) + casca de arroz carbonizada (20%) + terra de 
subsolo (10%); T4) Mec prec (50%) + casca de arroz carbonizada (40%) + terra de 
subsolo (10%). O grau de germinação em viveiro foi avaliado no 20o, 40o, 60o dia de 
semeadura. Ao 120o dia será avaliado o desenvolvimento das mudas, obtendo-se 
dados de altura e peso seco da raiz e da parte aérea, relação raiz/parte aérea e 
diâmetro de colo da muda. Quanto ao grau de germinação, não houve diferença 
estatística entre tratamentos, nem entre as 3 árvores. Os resultados demonstraram 
que as diferentes formulações de substratos foram viáveis à germinação e que a 
espécie não respondeu a estas diferenças de formulações. 
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ABSTRACT 
 
This work aimed analyzes the germination percentage of the seeds and the growth of 
the seedlings of Mimosa scabrella (Mimosaceae) in plastic tubes in 4 different 



substracts. The seeds were sowed in medium plastic tubes and the experiment was 
delineated establishing for each one of the 3 trees, 4 treatments, and each one with 4 
repetitions of 20 seeds. The treatments were: T1) Plantmax - Pinus (70%) + charred 
rice peel (10%) + Pinus half sifted bark (10%) + underground soil (10%); T2) 
Plantmax - pinus (70%), charred rice peel (10%) + Pinus half sifted bark (10%) + soil 
micorrhiza (10%); T3) Mec Prec (70%) + charred rice peel (20%) + underground soil 
(10%); T4) Mec prec (50%) + charred rice peel (40%) + underground soil (10%). The 
analysis consisted in the evaluation of the germination degree in nursery, 
accomplished in the 20th, 40th, 60th day after the sow. In the 120th day, the 
development of the seedlings will be evaluated by the height and the dry weight of 
the root and of the aerial part, relationship between aerial/root part and the seedling 
collect diameter. Related to the germination degree, it was verified that there was not 
statistics difference among treatments in each tree, not even among the 3 trees. The 
results indicated that the different substracts were appropriate for germination and 
the species did not respond to these differences. 
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